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			“À amada esposa Joana, 
e nossos filhos Thiago e Marianna, 
que aceitaram de bom grado meus momentos 
de refúgio na feitura desta história.”

		


		
			
Prólogo

			Desde que surgiu no planeta, o homem é um animal curioso. Foi essa característica inata que nos permitiu descobrir o fogo, inventar a roda, a fotografia, a imprensa, o automóvel, o avião, entre outros, alcançando a modernidade da tecnologia que hoje experimentamos.

			A história contada neste livro pretende provocar, no leitor, o exercício dessa curiosidade. Fazê-lo mergulhar no universo intangível da imaginação, movê-lo da poltrona para as ruas de terra batida, as águas poluídas do mar e o segredo inescrutável que, sem freios, semeia o mal no coração do ser humano.

			Não estou falando de um simples romance policial, mas de um thriller em que o crime é uma incógnita da qual nunca se sabe sua motivação e finalidade, onde começa e termina, num zigue-zague que flutua na zona obscura do espírito humano e vai esgarçar o tecido social que o envolve, daí se determinando a qualidade da conduta de cada personagem e suas consequências na personalidade de todos em geral. 

			Fica aqui, portanto, o convite para o leitor exercitar o potencial lúdico que todos trazem do berço e lhe são peculiares, envolvendo mistério e suspense na resolução de um caso nefasto que, infelizmente, tem se tornado absolutamente banal nos dias de hoje.

			O editor.

			São Paulo, outubro de 2019.

		


		
			Capítulo I

			O corpo que emerge do mar

			UMA DENSA NEBLINA cobria o canal do porto, naquela fria manhã de segunda-feira do mês de junho. A névoa escondia o cume do Penedo, gaivotas rodeavam um barco pesqueiro, duas dragas trabalhavam a todo vapor e um sujeito berrava ordens; alguns operários fumavam e outros operavam a casa de máquinas.

			A súbita gritaria irrompeu numa das dragas fundeadas no canal do porto de Vitória. Pessoas cobrindo os rostos com as mãos, um frêmito e uma correria angustiada e sem direção diziam que algo de estranho tinha acontecido. Homens gesticulavam agitados e alguém pedia para chamar a polícia.

			Meia hora depois, um carro da polícia parou junto à calçada, defronte à balsa. Os homens traziam armas na cintura e tinham cara de poucos amigos. À frente deles, estava o investigador da Polícia Judiciária, Alex Mattoso.

			Um pequeno bote foi providenciado e transportou os policiais até a balsa. Subiram por uma pequena escada de ripas e um homem baixote e gordo apresentou-se como chefe da unidade. Seu nome era Josué Bosco, mas podiam chamá-lo de Bosquinho.

			Mattoso mostrou o distintivo policial e foi levado até um dos lados da balsa.

			Os operários rodeavam o local em silêncio. Todos olhavam para o amontoado de sedimento marinho depositado naquela parte da máquina.

			— Tem um corpo no meio do entulho, detetive. — Disse o gorducho com voz trêmula, apontando para o monte de lama.

			A visão de Mattoso e seus homens foi uma das mais impactantes de suas carreiras na polícia.

			No meio dos sedimentos de lama e areia trazidos do fundo da baía jazia o corpo nu e sem vida de uma mulher branca, de aparência jovem e estatura mediana, com cabelos pretos, lisos e com um corte pouco abaixo dos ombros. Estava de bruços, parte do rosto e cabelo ocultos pelo entulho, uma perna dobrada em posição fetal e a outra perna estendida em grau máximo, deixando entrever os pés com unhas pintadas de vermelho. A coxa direita apresentava manchas arroxeadas, certamente deixadas pela fricção do corpo na caçamba de ferro ou nas correntes que servem para movimentar e içar a peça metálica.

			O dorso da vítima tinha lama escura e fedorenta em sua parte inferior esquerda, os braços se entrecruzavam sob o tórax e, portanto, debaixo do próprio corpo.

			Até onde Alex Mattoso conseguia ver não havia nenhuma peça de roupa, joia, adereço ou tatuagem no cadáver, que se apresentava bastante inchado.

			Conseguiu uma pequena corda, improvisou o isolamento do local e afastou os curiosos. Pegou o telefone celular no bolso do casaco, acionou a tecla de chamada e todos ouviram o que ele disse:

			— Alô! Aqui o detetive Alex Mattoso. É uma emergência. Estou numa balsa do canal do porto e há o cadáver de uma mulher. Foi içado do fundo do mar há minutos. Mandem uma equipe da perícia e o rabecão, urgente.

			Pediu silêncio aos operários, ouviu o interlocutor do outro lado da ligação e guardou o celular. Fez um sinal chamando o gorducho e avisou:

			— O pessoal da perícia chega em breve. Afaste os homens de perto do corpo e insista para que não toquem em absolutamente nada. Não podemos alterar a cena ou modificar a forma como o corpo foi encontrado.

			O serviço não podia ser interrompido e os homens da segunda máquina continuaram o trabalho como se nada tivesse acontecido.

			As dragas mecânicas, atracadas em balsas, trabalhavam diretamente no canal e uma draga hidráulica de sucção operava na bacia de evolução, ou seja, no local de manobra dos navios dos cais de Vitória e Paul.

			O porto perdia em competitividade devido ao assoreamento gradativo do canal, que contava menos de doze metros de profundidade. O calado seria ampliado para 12,50 metros, e a profundidade para 14 metros, sem necessidade de readequar o traçado.

			A rotina modorrenta dessas atividades no canal era compartilhada, há cerca de um ano, por práticos em rebocadores, barqueiros e pescadores, no mar, e pelos moradores da orla, em terra, desde que iniciada a dragagem do canal de acesso ao porto.

			Alheios à intensa movimentação na balsa, homens e mulheres se exercitavam no calçadão que margeia a avenida; uns fazendo jogging, outros andando de bicicleta ou usando os equipamentos públicos de ginástica ali instalados. Alguns curiosos paravam e, sem ter muito que fazer, ficavam apreciando o trabalho das dragas que emergiam abarrotadas de entulho colhido no fundo do canal.

			Bosquinho foi falar com seus homens e Mattoso voltou a atenção para o cadáver. A sujeira e o inchaço não conseguiam esconder a beleza do corpo. A mulher deve ter sido bonita, bem cuidada. Contudo, na posição em que estava, não havia muito mais o que visualizar naquele momento.

			Afastou-se um pouco mais e sentiu uma náusea compreensível, pois o ambiente, como um todo, recendia um mau cheiro de entulho podre insuportável.

			Ele pensou com seus botões que, se a morte tiver um odor específico, do qual não se saiba o nome, esse cheiro deve ser mais ameno que o fedor que emanava do monte de entulho sobre a balsa, tornando o local um pouco mais repulsivo.

			Os peritos não demoraram. Vestiam jalecos pretos e traziam sua tradicional maleta de equipamentos. A essa altura, um aglomerado de curiosos se amontoava no calçadão, ávidos pelo desdobrar do acontecimento.

			Equipes da TV começaram a chegar e os repórteres ensaiavam suas falas, criando um clima frenético em torno do lugar.

			Em seguida, captadas as fotografias e obtidas as medições da perícia, o cadáver foi removido da balsa para a margem do canal, a cerca de cem metros de distância, e alojado no compartimento traseiro do rabecão. Foi uma operação complicada, concluída sob os olhares curiosos da pequena multidão que se formara na calçada.

			Os carros ligaram as sirenes e o comboio partiu, deixando, para trás, as perguntas que, agora, todos se faziam... “quem seria a mulher morta?”, “quem teria dado fim à vida da infeliz moça?”.

			Mattoso seguiu o cortejo e, chegando ao prédio da Secretaria de Segurança, rapidamente se dirigiu ao gabinete do delegado-chefe da Divisão de Homicídios (DH), que o esperava num misto de curiosidade e ansiedade.

			— E começamos a semana, Mattoso! — o cumprimento seco escondia uma ironia que o chefe Manuel Fonseca não conseguia disfarçar.

			Ele andava enciumado ultimamente porque Mattoso, seu investigador principal, aparecia na mídia e nos noticiários bem mais que ele, o chefão, e isso o incomodava de verdade.

			— Bom dia, delegado. Não escolhi começar a semana desse jeito. — Mattoso ignorou, como de costume, o tom irônico do chefe.

			— O caso é nosso. Ninguém aparece morto sem motivo no canal, só consigo pensar em homicídio. Instauro o inquérito e o presido como autoridade processante. O trabalho de campo fica com você e policiais que vou indicar. Por ora, apenas aguarde.

			— Por mim, sem problema. — Mattoso sabia que daria duro dia e noite e o chefe apareceria quando os holofotes fossem ligados.

			Antes de qualquer movimento, tinha que aguardar os laudos da criminalística e dos legistas. Recolheu-se em sua sala de trabalho, onde um velho e decadente ventilador de teto parecia prestes a desabar sobre sua cabeça.

			Como um filme, repassou, na memória, alguns casos análogos em que atuara recentemente e pelos quais estivera presente em noticiários da TV dando entrevistas.

			Cinco meses antes, um homem fora friamente assassinado num cortiço abandonado na ilha da Fumaça; o matador foi preso em flagrante horas depois. 

			Apenas quatro dias após esse crime, outro homem foi morto a pauladas depois de se envolver numa confusão com um grupo de brigões saindo de uma boate. Dois brigões estavam presos.

			Duas semanas antes do corpo da mulher na balsa, Mattoso e um colega evitaram o assassinato do traficante conhecido como Carcará, que fora amarrado a um poste numa ladeira do Morro do Romão. Carcará se desentendera com um traficante rival, o Chico Manco, e seus homens disputaram, à bala, o controle das principais bocas de fumo do morro. Chico Manco expulsou a facção inimiga, Carcará foi capturado e teve sua morte decretada num julgamento sumário comandado pelo próprio traficante rival.

			A Polícia chegou a tempo de evitar que os bandidos do “tribunal do crime” jogassem Carcará do alto do morro sobre uma pedreira desativada cinquenta metros abaixo. Chico Manco conseguiu fugir — e nem o fato de ser manco de uma perna (que ele realmente era) e ter a mobilidade reduzida atrapalhou sua fuga do cerco policial. Agora, Carcará está preso e Chico Manco é mais um bandido na lista de procurados pela Polícia.

			Antes do fim do expediente da terça-feira, surgiu, na Secretaria de Segurança, um homem engravatado, meio calvo e ostentando uma barba respeitável. Disse que era do Ministério Público, foi encaminhado ao primeiro andar do prédio e ali se apresentou ao delegado Fonseca.

			— Boa tarde. Henrique Talles, promotor da 2ª câmara criminal do Ministério Público. Fui nomeado assistente para acompanhar esse caso da mulher assassinada.

			O chefe estendeu a mão e cumprimentou o promotor.

			— Satisfação, doutor. Me chamo... bem, o senhor já deve ter lido meu nome por aí... a imprensa só fala desse crime. Aqui, os trabalhos sequer começaram, o corpo está no IML aguardando a necrópsia... mas conte conosco para o que for preciso. — Seu tom de voz saiu abafado, aparentando uma tranquilidade inexistente.

			Fato é que nenhum delegado gosta de promotores fiscalizando o trabalho da polícia e Fonseca não era diferente. Mas conhecia o sistema e sabia que o promotor não desgrudaria do caso. Não havia como fugir das regras do jogo.

			— Obrigado. Sei que o trabalho será complicado, afinal não é todo dia que aparece um corpo nu boiando no canal.

			— Perdão, doutor. O corpo não apareceu boiando. Ele foi resgatado no fundo do canal.

			— Sim... sim, me desculpe. Estava mesmo no fundo do mar, com certeza. É o que dizem. Bem, vocês da Polícia é que vão escolher o rumo da investigação, contem comigo para ajudar em qualquer necessidade. — O promotor levantou-se, entregou seu cartão ao chefe, apertou sua mão e saiu da sala com passos firmes. 

			Na manhã seguinte, após conversar com o Diretor da Polícia Judiciária, Fonseca transmitiu o que fora decidido: o detetive Alex Mattoso seria o responsável pela investigação, atuando com os também detetives Telmo Fardin, Luiz Nolasco e Jorge Benevides, o Benê, e a escrivã Juliana Ortiz. Todos da Divisão de Homicídios e com reconhecida sintonia para trabalhar em equipe.

			Feito isto, o chefe pegou seu casaco no encosto da poltrona, avisou que tinha compromissos bancários para resolver e saiu. Ficando sozinho, Mattoso começou a pensar no formato que daria ao trabalho e como sua equipe atuaria a partir do marco zero da investigação.

			Na sua mente, fervilhavam perguntas sobre os motivos, causas, circunstâncias e infinitas outras hipóteses que levaram à morte a jovem branca encontrada no fundo do canal naquela segunda-feira esfumaçada.

			***

			No fim da tarde de quinta-feira, pouco mais de 72 horas após o encontro do cadáver, Mattoso recebeu, dos legistas, um envelope pardo lacrado. Abriu o envelope e leu:

			Instituto Médico Legal. Laudo necroscópico nº 12/17. Autópsia. Vítima desconhecida. Cadáver do sexo feminino, de cor branca, com idade aproximada de 20 anos, medindo 1,65 metro de comprimento, com peso estimado de 60 kg, cabelo da cor negra do tipo lisotrópico, dentes conservados. Vítima desconhecida com genitália típica feminina. Causa mortis: asfixia mecânica (esganadura), colapso cardiorrespiratório, parada respiratória, insensibilidade, inconsciência e esmagamento letal do pescoço com ruptura de jugular e traqueia por objeto semicortante (perfil de nylon, silicone ou assemelhado), edema crônico, hemorragia interna aguda, presença de substância alcoólica no sangue e vísceras, não encontrados resíduos toxicológicos; cadáver com membros superiores e inferiores com extremidades deterioradas por ação marinha, em fase gestacional sugestiva de onze semanas, embrião do sexo masculino natimorto. Pulmões íntegros, sem presença de líquidos. Rigidez cadavérica generalizada, hipóstase e livores cadavéricos fixos, tempo de morte estimado entre 72-96 horas.

			Em síntese: a causa da morte foi asfixia mecânica por esganadura, causada por ação externa com uso de constrição manual sobre fio de arame, cordão, náilon ou outro meio. Resumidamente, morte por enforcamento.

			A vítima estava grávida e o laudo mencionava gestação aproximada de menos de três meses. Os pulmões, sem água, afastavam a hipótese de afogamento: ela foi eliminada em terra e o corpo desovado sem vida no mar. Sem mais vestígios.

			O inquérito cuidaria de apurar dois homicídios: da mãe e do feto que, embora embrião, tem proteção da lei.

			Com o laudo cadavérico e as fotografias colhidas no exame, a Polícia tinha imagens mais nítidas do corpo e do rosto da vítima. Uma mulher bonita, de traços finos e aparência bem cuidada, que fora asfixiada e, na sequência, despojada de suas vestes, joias, pertences e documentos antes do corpo ser lançado no mar.

			Enquanto não realizado o confronto de impressões digitais, mais um crime com vítima não identificada. E mesmo o exame das digitais poderia ser comprometido, refletiu o detetive, porque as papilares da vítima estavam deterioradas pela ação da água salina, de crustáceos e outros predadores marinhos após o período razoavelmente prolongado em que esteve submerso.

			O noticiário da TV, no horário nobre, tinha explorado à exaustão a morte e a localização do corpo, e repercutiu intensamente os resultados da autópsia, com repórteres quase invadindo a sede policial em busca de mais informações, entrevistas e coisas do tipo.

			Para afastar especulações precipitadas, que, a rigor, já tinham se tornado o assunto principal na cidade, Mattoso não deu entrevistas, alegando, como manda a praxe policial, manter sigilo para “não prejudicar as investigações”.

			Mattoso era um tira taciturno, de poucas palavras, mas um sujeito impulsivo, quase impaciente. Alto, meio curvado nos seus 50 anos, uma barriguinha saliente despontando e denunciando seu apego a um bom prato, cabelos grisalhos rareando e barba rala, nariz ligeiramente adunco apontando para baixo. Extremamente dedicado ao trabalho, era pouco atencioso com a senhora Mattoso, que se acostumara a varar madrugadas olhando o relógio, em vão, esperando o marido que nunca chegava. Mas era uma mulher compreensiva e, quando estavam juntos, se compraziam com um bom prato de macarronada enquanto viam filmes na TV e ele comentava, por alto, um ou outro acontecimento do dia. Ela ficara assustada com os detalhes do crime que vitimou a moça no canal do porto.

			A equipe de investigação formada pelo detetive contava com o jovem Luiz Nolasco, 30 anos, estatura mediana, leve bigodinho aparado rente, que vinha mostrando grande potencial desde sua chegada à delegacia meses atrás. Antes de entrar para a Polícia, tinha trabalhado como piloto de testes de uma famosa marca de carros e, por isso, era, com frequência, escalado para dirigir as viaturas policiais em missões na rua.

			Jorge Benevides, cujo nome fora carinhosamente abreviado para “Benê”, era um quarentão moreno, baixote, solteirão convicto, 46 anos, com fortes entradas de calvície, amante de MPB, dedicado tocador de cavaquinho e adepto de pitorescas (às vezes compenetradas) tiradas filosóficas que animavam os plantões da DH. Fumante inveterado até que um princípio de infarto o fizera repensar a vida e cuidar da saúde, filho de pai advogado criminalista e mãe professora universitária, fora educado e cresceu num ambiente cultural favorável o que, de certa forma, acabou por diferenciá-lo da maioria de seus colegas detetives. Agora era um ex-fumante que, às vezes, tinha uma recaída e tragava furtivamente um ou outro cigarro, dizendo para si mesmo e para os amigos a sua volta “tudo bem, uma fumacinha controlada não mata ninguém”. Não devia estar errado, porque era o tira mais expansivo e bem humorado da Polícia.

			O quase cinquentão Telmo Fardin tinha ascendência italiana e era alto e magro, apesar de sua mulher ser chef de cozinha de um restaurante chique da praia do Canto. O casal não tinha filhos. Dono de ótima cultura, falava fluentemente inglês e italiano. Os colegas costumavam dizer que era um talento desperdiçado na Polícia, que não valorizava, devidamente, nenhum talento especial de seus membros. Era a intelligentsia da Polícia Judiciária, um craque para desvendar situações intrincadas ou cercadas de mistério. Uma espécie de policial raro e em inexorável processo de extinção. 

			Juliana, casada há pouco com um pequeno empresário, esguia e com as curvas nos lugares certos, pouco mais de vinte e cinco anos e dona de sorriso fácil, era o único membro feminino do grupo.

			Não era beldade de atrair holofotes, mas tinha lá seus encantos, principalmente as pernas bem torneadas e fortes, que ela, eventualmente, exibia usando vestidos não muito comportados e, em momentos mais descontraídos, tão exíguos que desafiavam a compostura dos tiras. O ambiente na DH, há muito, se libertara do machismo enraizado do passado e a escrivã, em função disso, era muitíssimo respeitada.

			Mais que o belo par de pernas, sua reconhecida competência fez dela a escrivã mais requisitada de toda a Polícia Judiciária.

		


		
			Capítulo II

			Procurando respostas plausíveis

			Segundo a autópsia, o corpo apresentava rigidez cadavérica e livores compatíveis com menos de quatro dias da morte, ou seja, entre 72 horas ao máximo de noventa e seis horas em regime de imersão total. Com base nisso, Alex Mattoso decidiu começar as investigações pelos clubes e marinas da orla, neles verificando os eventos das 72 horas antecedentes e no decurso temporal do encontro do corpo, isto é, sexta-feira, sábado e domingo. 

			A opção pelos clubes tinha explicação: os fins de semana da região eram famosos pela agitação festeira dos clubes de praia. Bailes, shows, feiras, exposições e coisas do tipo sempre aconteciam nos clubes e nas inúmeras marinas privadas à beira-mar.

			O corpo emergiu no canal do porto e a intuição policial indicava que a moça poderia ter estado em algum evento nesses locais da orla, dali sendo atraída para alguma outra situação que, mal resolvida, culminou na sua morte.

			Um banner, na entrada do Clube de Regatas Praia Mar, alardeava uma grande festa ocorrida na sexta-feira, a Noite do Havaí. No clube, depois de perguntar pelo responsável, Mattoso se dirigiu a um moreno magro que fumava um cigarro languidamente recostado num sofá, enquanto folheava uma revista.

			— Bom dia. Alex Mattoso e Luiz Nolasco, investigadores da Polícia Judiciária. — Mostrou o distintivo ao gerente.

			— Sim, senhor. Lourival Freitas, gerente social.

			— Temos assuntos importantes a tratar, senhor Lourival. — Mattoso usou um tom respeitoso e firme, sem inflexão na voz. Ele sabia que um homem assustado não consegue retratar bem um determinado fato ou a verdade.

			— O que os senhores procuram em nosso clube?

			— Deve ter ouvido falar de um corpo encontrado no canal do porto nesse fim de semana, certo?

			— Sim, está o tempo todo na TV mas... o que isso tem a ver com o Praia Mar?

			— Em princípio, nada. Mas a Polícia tem de apurar o fato, e as festas do clube podem ter algum significado nesse caso, nunca se sabe.

			— Os fins de semana do Praia Mar já foram mais agitados no passado. Hoje, a coisa decaiu bastante, acho que é a crise. Mas, na quinta à noite, um grupo da velha guarda se reuniu para uma seresta, tocando uns boleros e valsas antigos, sem maiores novidades. Fizemos a Noite do Havaí na sexta-feira, nosso maior evento, e, no sábado, teve um futebol de bancários seguido de churrasco à tarde. Os sócios que apreciam tênis gostam de treinar aos domingos. É isso, sem tirar nem pôr. — Com o semblante revelando certa inquietação, o gerente quis saber:

			— Acha que o crime pode ter alguma ligação com esses eventos, doutor? 

			— Não sou doutor, amigo. Sou investigador da Polícia, ou detetive, se prefere assim.

			— E então... — o gerente franziu a testa, esperando uma resposta que afastasse qualquer relação do clube com o crime.

			— Essa Noite do Havaí. Foi um baile concorrido?

			— Certamente, detetive. Havia quase mil pessoas no salão.

			— Quase mil pessoas... — Mattoso parou pensativo, imaginando a multidão.

			— Mais de mil ingressos foram vendidos, mas muitos compram e não vêm.

			— E os que vieram, eram pessoas da cidade? Havia turistas, gente de outros lugares?

			— A maioria era aqui da cidade. Mas recebemos visitantes de outros locais também e... 

			— Gente que veio de carro, barco, lancha?

			— De tudo quanto é jeito, senhor... Matt... detetive Mattoso o senhor disse, não é mesmo? Pois então. Muita gente veio do norte do Estado: Colatina, Linhares... esses vieram de carro. Outros chegaram pelo mar, vieram de barco ou em lanchas alugadas, de Vila Velha e dos bairros Itapoã e Praia da Costa, os mais nobres. E teve um ônibus de excursão com turistas de Minas Gerais. Não há como controlar tudo, o senhor entende... mas, quanto aos que chegaram pelo mar, temos marinheiros que cuidaram de todos os atracamentos e estão à sua disposição para... 

			— Claro. Falarei com eles no momento devido. Eu imagino que o baile do Havaí terminou tarde da noite... 

			— Quatro da madrugada em ponto, para ser exato. Estava nos convites e ingressos. — Fez sinal para um rapazinho, que se aproximou rapidamente, e o mandou trazer uma pasta, que abriu e de onde retirou um pequeno pacote envolto em plástico.

			Mostrou a Mattoso um convite onde se lia que o traje deveria ser havaiano típico, de preferência, de cor branca, e o horário de início e final do baile: sábado, das 22h às 4h. Mattoso aquiesceu com um leve aceno de cabeça.

			— Perfeito. Significa que, às quatro da manhã, o baile terminou e todos foram embora, é isso?

			— Mais ou menos. O clube tem alguns chalés e conjugados para locação. Muitos casais viajantes, ou que moram no interior, reservam e passam a noite no clube quando há evento importante por aqui. Eles atendem bem aos que bebem e têm receio de dirigir e cair numa blitz da lei seca... o senhor entende... ninguém se arrisca muito sabendo que pode ser preso e perder a habilitação.

			— Tem então registros de entrada e saída desses veículos.

			— O que não é anotado acaba sendo filmado na portaria de entrada. Não temos o nome de todos os motoristas, porque seria impraticável anotar um a um, geraria enorme fila até a avenida. Mas as câmeras gravam placa, modelo do veículo e horário de chegada e de saída. 

			— E como fica o movimento de lanchas durante a noite?

			— Sempre tranquilo. O píer fecha às onze da noite e, depois disso, nenhuma embarcação está autorizada a sair ou atracar.

			— Muito bem. Se alguém ficou até mais tarde e alugou um chalé ou conjugado e dormiu no clube , logicamente, o senhor terá uma ficha, um registro de entrada e estadia.

			O gerente voltou a mexer na pasta e dali tirou um volume com capa azul. Abriu o volume e alcançou uma caderneta, que entregou ao policial, acrescentando:

			— Aqui estão os cadastros. Onde não há valores é porque se trata de sócio proprietário, que é isento. Apenas os visitantes pagam pernoite e, se for o caso, a estadia mais prolongada.

			Mattoso deu uma folheada rápida e leu alguns nomes, quase todos de casais. Viu um cadastro triplo, um casal com acompanhante. Com o dedo indicador apontou a anotação para o gerente.

			— Esse casal não é sócio e veio com acompanhante.

			— Verdade. Muita gente vem com os filhos, e esse casal sempre traz a filha acompanhando. Saíram bem cedo no dia seguinte, logo depois do café da manhã.

			— Mais algum casal com a mesma dinâmica?

			— Mais quatro casais. Um deles trouxe o genro, já que a filha está passando férias em Miami... os outros estavam com seus familiares.

			— E todos os que pernoitaram foram embora sem relatar qualquer problema? — Nolasco antecipou-se ao gerente.

			— Todos. Ninguém reportou nada nem a mim, nem a outro funcionário do clube. Nosso livro de ocorrências não foi usado.

			Mattoso deu-se por satisfeito, contudo, ainda havia questões a serem dirimidas no clube. O gerente mostrava certa angústia e pressa para encerrar a conversa, mas o policial o segurou pelo braço e disse que “gostaria de ver o salão onde foi realizado o baile do Havaí”.

			Lourival disfarçou sua contrariedade, já que não via muito sentido nesse emaranhado de dúvidas, e acelerou o passo rumo ao salão, sendo seguido por Mattoso e Nolasco.

			O salão era espaçoso e bem ventilado, com um conjunto de spot de luzes sobre um pequeno palco numa das laterais.

			— É um palco um tanto acanhado e baixo para um baile muito concorrido, não acha?

			— Pode ser. Mas as bandas gostam desse tipo de palco, onde as pessoas mais empolgadas podem subir e abraçar os artistas.

			— Esteve o tempo inteiro na festa?

			— Quase em tempo integral. Só saí para resolver rápidos problemas ocorridos no bar, mas foram poucos minutos.

			— Havia garotas sozinhas no baile? Falo de mulheres desacompanhadas de seus pais, amigos ou namorados.

			— Vi algumas meninas sozinhas. O baile é aberto a todos que queiram participar, desde que pagando, obviamente. Para policiais em serviço a entrada é franca, mas mesas e bebidas só se... 

			A resposta em tom levemente rude pareceu ao tira uma reprimenda e também um convite sutil para sair. De fato, Mattoso não tinha colhido nada de produtivo na visita, mas sair sem concluir o raciocínio não era um de seus princípios. Ele insistiu:

			— Sozinhas e soltas na pista, meu caro. Falo de garotas que vieram sem compromisso. Que beberam demais, foram ao palco se atracar com os músicos e se descabelaram. E que no fim do baile estavam solitárias e deixaram o clube sozinhas ou mesmo acompanhadas. O clube tem registro de frequentadores individuais?

			— Não. Nosso controle se dá apenas pelo convite, nunca por pessoa, ou seja, não cadastramos essas garotas e nem os rapazes desacompanhados. 

			— Mas tem registro de casais locais, que não alugaram chalés, e seus acompanhantes.

			— Temos apenas de casais não sócios que pernoitam. Não há porque controlar quem tem vínculo com o clube. Não sócios compram o convite sem precisar de cadastro. Se quiserem um chalé, terão de preencher uma ficha e haverá, portanto, registro. Mas a regra é que o convite não é nominal, daí porque não temos o nome dos compradores.

			— Pelo que entendi, não há controle de convites individuais e nem de casais que vêm como avulsos. Você disse, há pouco, que quem chega de carro, inclusive casais, entra anônimo, porque apenas o modelo e a placa do veículo são filmados.

			— Correto, mas quem faz bagunça, se eu posso falar assim, são os solteiros e solteiras. Os casais nunca aprontam confusão.

			— Essas câmeras — o policial disse apontando para algumas câmeras fixadas no teto do salão — gravaram as imagens da festa?

			— Sim. Temos quatro câmeras no salão e duas superdomes para os camarotes. São seis no total. As imagens estão no computador na secretaria. Se quiser, posso salvar em pendrives e vocês poderão ver tudo no seu trabalho, sem pressa. 

			Mattoso instruiu Lourival a preservar todas as imagens do salão e da portaria (entrada e saída de veículos) e pediu que mandasse os arquivos para a DH. Requisitou, também, a relação de funcionários do bufê, garçons, manobristas e marinheiros que trabalharam no baile e nos demais eventos do fim de semana.

			Olhou, mais uma vez, as dependências do salão, fez um sinal de “ok” para o gerente e deu por encerrada a visita.

			Saíram com a viatura pelo portão principal sem nenhuma nova ideia ou convicção sobre as festas do clube, principalmente a Noite do Havaí, que lhes pareceu ter sido tranquila e sem incidentes — nada que se compare com as ondas gigantes que atraem surfistas, divisas e muita badalação para o famoso arquipélago.

			Mattoso e seus homens passaram a semana inteira fazendo idêntica incursão nos outros clubes.

			O Renascença e o Clube dos Portuários tiveram um fim de semana sem eventos importantes, inclusive porque o salão principal do Renascença estava em reforma.

			Outra agremiação, o Cruzmaltino Clube, teve um torneio de voleibol concorrido, mas os jogos aconteceram à tarde, terminando antes do anoitecer. Nada foi vislumbrado de suspeito, ou que pudesse ajudar após as diligências nesses clubes.

			Benê estudou por dias a rotina das dragas, das balsas, dos operários e as imediações do canteiro de obras. Eram dois turnos de serviço para cada balsa, com cerca de dez homens durante o dia e quatro trabalhadores no período noturno. Dois homens operavam os painéis de controle das duas dragas mecânicas e nada tinham visto. Seus colegas também disseram não terem visto nada de anormal nos dias antecedentes ao encontro do corpo. Quando as dragas eram desligadas, no final da tarde, os homens do plantão noturno assumiam para fazer a segurança do local e vigiar os equipamentos. À noite, com o trabalho suspenso e o movimento no canal reduzido, os rapazes desse turno bebiam cerveja, comiam, jogavam cartas, viam filmes numa TV pequena e dormiam até o começo do turno seguinte. Naquele período, em especial, disseram nada ter acontecido de estranho ou fora da rotina.

			Mas Benê queria mais que respostas vagas. Precisava de algo mais específico que apontasse caminhos para a investigação.

			— Um barco pesqueiro, uma lancha, um pequeno veleiro, uma catraia... nada disso foi visto navegando nessa área?

			Nada. Ninguém tinha visto nada.

			— A barca de passageiros Vitória-Vila Velha, que cruza mil vezes o canal diariamente... os rebocadores puxando navios, os navios de cruzeiro que adentram o porto, seria possível que alguma dessas embarcações tivesse acessado o canal durante a noite ou madrugada?

			Silêncio dos operários, contudo, um peão magricela lembrou que havia, sim, um grande transatlântico ancorado no cais do porto, mas ele atracara na quinta-feira e passara ao lado do canteiro de obras no meio da tarde. Ele disse mais: em noites de festa, alguns playboys costumavam cruzar o canal com suas lanchas durante a madrugada, fazendo algazarra e festas com bebedeiras até altas horas sem ser incomodados. Segundo esse mesmo operário, seu primo Mauro Arruda, que é pescador, contou ter visto algo parecido com um bote ou canoa saindo de uma doca numa noite dessas. Depois o barco parou por alguns minutos quase no meio do canal mais para o lado da margem, na direção das marinas particulares.

			— Seu primo notou algo estranho nessa canoa? — Benê perguntou, animado com a revelação do magricela.

			— Ele não garantiu que era uma canoa. Tem essas catraias que fazem o roteiro da capital pra Vila Velha e os catraieiros adoram trabalhar a noite. Eles conhecem o canal como poucos. Pode ter sido uma catraia. O primo achou esquisito o barqueiro estar sozinho e ficar parado ali à noite.

			— Certamente, seu primo estava pescando.

			— Sim, ele tem um barquinho a motor e sempre acha uma folga pra pescar nessa área. Ele sabe onde os cardumes se agrupam, chega na maciota, para o barco, desliga o motor e sempre fisga um bom peixe.

			— O sujeito na catraia não viu que alguém pescava por ali.

			— Viu nada. Mas o primo ficou encucado, porque o caboclo podia estar em cima de um bom cardume. Seria a sorte grande. Só que, rapidinho, o sujeito remou de volta pra dentro da doca. O Mauro não viu mais nada e entendeu menos ainda.

			— Ele saberia de qual marina essa catraia, ou bote, saiu?

			— Duvido. Muito escuro e ele mal conhece essas beiradas do canal, chegou há pouco tempo do interior. Ele morava em Nova Venécia. 

			— Você sabe onde fica a Secretaria de Segurança?

			— Acho que sim. Não é lá que a gente tira a carteira de motorista?

			— Sim, o Detran está ao lado. Peça ao seu primo para me procurar na Divisão de Homicídios, que chamamos de DH. Fica no prédio ao lado do Detran, 1º andar.

			— Ele tá obrigado a ir nessa DH?

			— Não há obrigação. Mas ele pode ajudar a polícia na investigação de um crime e espero que vá. Ele não vai gostar de ser levado no carro da polícia.

			Deu seu cartão ao magricela, liberando-o para cuidar de seu serviço.

			— Está tudo no cartão. Meu nome, telefone e o endereço da DH. Não tem erro. Espero seu primo na segunda-feira antes de meio-dia. 

			O detetive tinha ainda uma curiosidade. Sua diligência se concentrara na superfície e não havia até o momento boas respostas. Por que não tentar algo diferente verificando o fundo do canal? Afinal, foi de lá que o corpo sem vida fora resgatado. Perguntou ao chefe Bosquinho:

			— Vocês devem ter mergulhadores para sondar a parte submersa das dragas, imagino.

			— Temos dois mergulhadores para manutenção. Um deles, inclusive, está de plantão hoje.

			Em minutos Benê acompanhou o profissional, que submergiu com instruções bem específicas.

			— Vasculhe o fundo do canal. Pesquise tudo. Qualquer vestígio, objeto ou evidência são importantes. — E o mergulhador desapareceu nas águas turvas do canal.

			Cerca de vinte minutos depois o homem emergiu. Logo foi cercado pelo gorducho e Benê.

			— Nada, senhores. — Fez uma cara de desânimo.

			— Nada? — Retrucou um desapontado Benê.

			— Absolutamente nada, detetive. O fundo arenoso nem está mexido como em outros dias. Há muita lama e entulho. A visibilidade não está boa, mas eu teria visto qualquer coisa estranha. Olhei tudo em volta e não há nada. Só o fundo do mar com as porcarias e o lixo de sempre.

			Frustrado com a diligência na draga, Benê resolveu conversar com o tenente Renato Campos, um velho conhecido que chefiava a área responsável pelos assuntos náuticos na Capitania dos Portos.

			A questão que fustigava Benê era saber se, eventualmente, a capitania registrara algum incidente ou notícia de anormalidade nas águas da baía de Vitória relativa aos últimos quatro dias. O tenente Campos estava a par dos acontecimentos envolvendo o achado do corpo no canal de acesso do porto e disse, vivamente interessado:

			— Um instante só e verifico as ocorrências. Temos um livro específico para registros dessa natureza. — Remexeu suas gavetas e alcançou um livro de capa dura onde uma caneta esferográfica estava pendurada ao lombo por um cordão com aspecto de uso prolongado. Logo apontou para uma anotação.

			— Acidente com moto aquática na área insular. Um casal fazia evoluções arriscadas perto da praia e perdeu o controle da máquina. O jet ski avançou sobre a faixa de areia, abalroou o barco de um pescador que estava parado e causou ferimentos leves em dois rapazes.

			— Há informação sobre o estado do casal? Sobre a mulher?

			— O rapaz pilotava a moto aquática. Ele e a namorada tiveram escoriações superficiais e nem foi preciso atendimento médico. É o que está no registro.

			— A Marinha, certamente, vai apurar o caso... 

			— Sim. Há um código de posturas e regras marítimas que devem ser observados para navegar na baía e nos costões.

			— Quer dizer que a capitania fiscaliza e pune os infratores dessas normas de navegação, ainda que sejam amadores.

			— Correto. Será instaurado inquérito administrativo. Todas as circunstâncias do acidente serão levantadas. No final da investigação, o rapaz poderá receber uma pena de multa, ter a licença cassada e até sofrer a perda definitiva do jet ski.

			— A fiscalização, sem bem entendi, alcança todo e qualquer tipo de embarcação que navegue no mar.

			— Todas as embarcações, exceto canoas havaianas, caiaques e pranchas de surfe e de stand-up-paddle. Estas não precisam de autorização e navegam sem cadastro.

			— No caso da mulher desovada no canal de acesso, você teria alguma sugestão, ou ideia, de como pode ter acontecido?

			— Lamento, mas não. Pessoalmente, posso imaginar que talvez uma festa a bordo na madrugada, bebidas em profusão, muita farra e a moça acabou caindo na água e aconteceu o pior. Ou a polícia já está convicta de que houve crime?

			— Temos certeza, tenente. Foi morta por asfixia mecânica. Esganadura. Não foi encontrada sem roupas, joias e sapatos por acaso, não acha?

			— Se é assim, concordo. Ninguém escorrega no convés de uma lancha no meio de uma festa e cai despido no mar. Retiro minha dedução.

			O livro de registros da capitania revelou algumas outras ocorrências do fim de semana, mas nada que desse subsídios à busca por informações sobre o crime do canal. Eram registros de acontecimentos corriqueiros. 

			Na sexta-feira, uma lancha adernou perigosamente e veio a colidir com as defensas do píer nº 2 do porto comercial, dando um susto e tanto na tripulação de um cargueiro ancorado.

			Sábado pela manhã, um pequeno veleiro, repentinamente desprovido de vento, saiu do curso e se chocou com um pilar da segunda ponte, num evento sem danos, avarias ou feridos.

			O navio-escola da Marinha estava fundeado no cais comercial, aberto à visitação pública e, no período da visita, uma senhora denunciou o sumiço de sua câmera fotográfica. Haveria um ou mais gatunos embarcados ou visitando o navio-escola? Criou-se a dúvida, a senhora vociferou palavrões impublicáveis, afrontou a marinha nacional desde o almirante Tamandaré até os grumetes recém-engajados, fez os marinheiros e toda a tripulação baterem cabeça tentando encontrar o objeto extraviado e uma enorme balbúrdia se formou a bordo. E eis que, de repente, uma mulher que acompanhava a boa senhora lembrou-se de procurar a câmera no toalete feminino, onde ambas tinham estado momentos antes do sumiço da máquina. A mulher voltou ao salão principal de exposição brandindo a câmera numa das mãos. Repreendeu a amiga com termos nada respeitosos, desculpou-se com os oficiais do navio e saiu arrastando a velhota pelo braço. Com a retirada da respeitável senhora, a paz voltou a reinar na Armada e no navio-escola da briosa Marinha de Guerra do Brasil.
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